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Resumo
Os transtornos mentais, atualmente, são os princi-
pais responsáveis pelo afastamento do trabalho por 
longos períodos de tempo. São eles que conferem ris-
cos para a manutenção da saúde mental, através do 
comportamento e da emoção. Burnout é o resultado 
ao estresse crônico, incrementado na interação com 
outras pessoas. Esta pesquisa objetiva apresentar 
algumas reflexões acerca dos principais fatores de 
risco para o desenvolvimento da Síndrome de Bur-
nout entre os docentes, a fim de compreendê-los den-
tro de um processo de desgaste físico-emocional em 
decorrência do trabalho. Para tanto, realizou-se uma 
revisão bibliográfica, de natureza qualitativa, na 
base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS/
BIREME), de artigos sobre a temática em questão. 
Os resultados deste estudo demonstram a carência 
de pesquisas nessa área. É necessário aprofundar o 
conhecimento sobre a manifestação do estresse ocu-
pacional entre os docentes, a fim de se compreender 
e elucidar alguns problemas enfrentados por essa 
atividade, como a insatisfação profissional, o baixo 
rendimento no trabalho, o absenteísmo e algumas 
doenças ocupacionais, dentre elas o Burnout.
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Abstract
Today, the mental disorders are mainly responsible 
ones for the absence from work for long periods of 
time. They are who confer risks for the maintenance 
of the mental health, through the behavior and of the 
emotion. Burnout is a reply of one stress chronic, 
caused by the interaction with other people. This 
research aims to present some reflections on the 
main risk factors for the development of Syndrome 
of Burnout between teachers, in order to understand 
them within a physical and emotional wear as a re-
sult of the work. For such, a bibliographic search, of 
qualitative nature, was made in the Virtual Health 
Library (BVS/BIREME), articles on the topic in ques-
tion. The results of this study demonstrate the lack 
of research in this area. It is necessaryto increase 
knowledge about the manifestation occupational 
stress between teachers, in order to understand 
and elucidate some problems faced by this activity, 
such as dissatisfaction, low work performance, ab-
senteeism and some occupational diseases, among 
them Burnout. 
Keywords: Burnout; Professional Stress; Teachers; 
Occupational Health.
Introdução
O trabalho tem um sentido fundamental na estru-
turação da identidade do indivíduo. É através dele 
que as pessoas têm a possibilidade de realização, de 
expressão de competências e de integração social. 
Diante dos impactos causados pelas mudanças 
de valores do mundo, moderno e globalizado, do 
processo de reestruturação produtiva, iniciado nos 
anos 90, o perfil do trabalho e dos trabalhadores 
modificou-se para adaptar-se às inovações tecnoló-
gicas com os novos modelos gerenciais de qualidade 
estabelecidos. Juntamente com isso houve uma 
intensificação do trabalho, decorrente do aumento 
no ritmo, das responsabilidades e da complexi-
dade das tarefas, trazendo também o aumento do 
desemprego, do trabalho informal, mudanças nas 
formas de trabalho e dos determinantes do processo 
saúde-doença. 
A Organização Mundial da Saúde (OMS) afirma 
que o estresse é uma epidemia global, em que o ho-
mem contemporâneo vivencia enormes exigências 
de atualização e é chamado constantemente a lidar 
com novas informações. O ser humano cada vez 
mais se vê diante de responsabilidades, obrigações, 
autocrítica, dificuldades fisiológicas e psicológicas 
(Selye, 1965), além de inúmeras situações às quais 
precisa adaptar-se, como por exemplo, diante de 
demandas e pressões externas vindas da família, do 
meio social, do trabalho/escola e/ou do ambiente.
Os trabalhadores estão sujeitos a condições 
de trabalho que podem gerar sofrimento, tensão 
emocional, insatisfação, irritação, insônia, enve-
lhecimento prematuro, aumento do adoecimento 
e morte por doenças cardiovasculares e outras 
doenças crônico-degenerativas como as osteomus-
culares. Atualmente, há registros de morte súbita 
por excesso de trabalho. Identificam-se, ainda, os 
sintomas psíquicos como a síndrome da fadiga 
crônica, o estresse, a Síndrome de Burnout e outros 
distúrbios inespecíficos e ainda pouco conhecidos 
(Franco, 2003; Dias, 2000). 
Estudos mostram que esse desequilíbrio na 
saúde do trabalhador pode acarretar o aumento nos 
índices de absenteísmo, gerando licenças médicas e 
a necessidade por parte da organização, de reposição 
de funcionários, transferências, novas contratações, 
novos treinamentos, entre outras despesas. A qua-
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lidade dos serviços prestados e o nível de produção 
fatalmente serão afetados, assim como a lucrativi-
dade (Moreno-Jiménez, 2000; Schaufeli, 1999). 
As doenças relacionadas ao trabalho são consi-
deradas, pela OMS, como multifatoriais, tendo, por 
conseguinte multi causas, inclusive de fatores físi-
cos, organizacionais, individuais e socioculturais 
(Sousa, 2005). 
As interações entre ambiente de trabalho, gestão 
e processo de trabalho, bem como as variáveis de 
natureza não física relativas ao indivíduo, como 
personalidade, estilo de vida e apoio social, e, ain-
da, a vulnerabilidade e a resistência ao estresse, 
que contribuem para as percepções e experiências 
da atividade laboral, atuam sobre a saúde e/ou de-
sempenho do trabalhador (Brandão Junior, 2003; 
Fernandes, 1999).
No Brasil, dados do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) mostram que os transtornos 
mentais ocupam o terceiro lugar entre as causas 
de benefícios previdenciários de auxílio-doença, 
por incapacidade temporária ou definitiva para o 
trabalho (Brasil, 2002).
E apesar de não existirem estudos estatísticos su-
ficientes que possam evidenciar esta realidade bra-
sileira, a precarização das condições de trabalho, a 
diversidade de processos produtivos, a instabilida-
de econômica e social e o elevado desemprego nos 
alertam de que a incidência de doença psíquica vin-
culada ao trabalho não deve ser muito divergente 
do que é experimentado naqueles países, tornando 
a situação de vida e saúde do trabalhador brasileiro 
ainda mais crítica (Sousa, 2005, p.17).
A doença raramente é bem-vista no trabalho, pois 
os valores nesse ambiente são construídos, princi-
palmente, sob o foco da produtividade. Estar doente 
significa comprometer os resultados e a imagem da 
empresa (França, 1999).
O trabalho com a doença e o sofrimento frequen-
temente são causas de estresse físico e psicológico, 
levando o profissional ao estresse ocupacional. 
O estresse é um dos problemas mais comuns que 
o ser humano enfrenta, caracterizado por um estado 
de tensão, ocasionando um desequilíbrio intenso no 
organismo, que pode desencadear diversas doenças 
graves (Lipp, 2001).
O estresse ocupacional pode ser entendido como 
o resultado de relações complexas entre condições 
de trabalho, condições externas ao trabalho e ca-
racterísticas do trabalhador, nas quais a demanda 
das atividades excede as habilidades do trabalha-
dor para enfrentá-las (Murphy,1984). O indivíduo 
começa a perceber seu ambiente de trabalho como 
ameaçador, quando sua necessidade de realização 
pessoal e profissional, e/ou sua saúde física ou 
mental, prejudicam a interação desta com o trabalho 
e que este ambiente tenha demandas excessivas a 
ele, ou que ele não contenha recursos adequados 
para enfrentar tais situações (França e Rodrigues, 
1997). Neste contexto, ocorre um desgaste anormal 
e/ou uma diminuição da capacidade do organismo 
para o trabalho.
A escola, como qualquer ambiente laboral, tam-
bém sofreu a massificação da sociedade industrial 
moderna, cobrando dos docentes parâmetros de pro-
dutividade e eficiência empresarial (Frigotto, 1999). 
Neste contexto, os professores, como trabalhadores, 
passaram a preocupar-se não só com suas funções 
docentes, mas também com questões baseadas no 
paradigma da civilização industrial, isto é, com 
sua carreira, sua segurança e seu salário (Carlot-
to, 2002a). Esses profissionais passam a ter, além 
dessa sobrecarga, um tempo reduzido para a sua 
qualificação, comprometendo seu desenvolvimento 
e realização profissional. Frente a essas questões, 
fica evidente que na natureza do trabalho do docente 
existem diversos estressores que, se persistentes, 
podem levar à Síndrome de Burnout.
Este estudo tem como objetivo apresentar 
considerações acerca dos principais fatores de risco 
para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout 
entre os docentes, através da fundamentação teó-
rica baseada na literatura, a fim de compreendê-los 
dentro de um processo de desgaste físico-emocional 
em decorrência da competitividade da sociedade 
contemporânea. 
A trajetória metodológica escolhida para o de-
senvolvimento desta contribuição foi a pesquisa bi-
bliográfica de natureza qualitativa, mediante busca 
eletrônica, na base de dados da Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS/BIREME), de artigos sobre a temática 
estudada. Na BVS foram consultadas as seguintes 
bases de dados: Literatura Latino-Americana e do 
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Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Literatura 
Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE) e 
Scientific Eletronic Library Online (SCIELO). 
A escolha das bases de dados deve-se ao fato de 
conterem o maior número de periódicos indexados 
na área da saúde, disponibilizados eletronicamente, 
o que possibilitou uma visão mais ampla das pes-
quisas realizadas. 
Como localizadores dos artigos, foram utiliza-
dos os descritores empregados pelos Descritores 
em Ciências da Saúde (DECS) da BVS que tivessem 
uma relação mais próxima com a temática a ser 
estudada. Foram eles: estresse; condições de traba-
lho, esgotamento profissional; docentes e saúde do 
trabalhador.
Foram ainda utilizados como critérios de inclu-
são: artigos disponibilizados na íntegra; metodo-
logia descrita com clareza e referência aos fatores 
que contribuem para o aparecimento da Síndrome 
de Burnout em docentes.
Os Transtornos Mentais e a 
Síndrome de Burnout
Os transtornos mentais são atualmente os prin-
cipais responsáveis pelo afastamento do trabalho 
por longos períodos (Mendes, 1995). São eles que 
conferem riscos para a manutenção da saúde mental, 
através do comportamento e da emoção. 
O estresse no trabalho, a vulnerabilidade ao 
estresse, a não satisfação com o trabalho, a fadiga 
crônica, a ansiedade, parecem fazer-se acompanhar 
de um desconforto emocional significativo e podem 
aumentar a probabilidade de o indivíduo desenvolver 
problemas de comportamento. 
Seligmann-Silva (1986) ressalta as agressões di-
rigidas à mente pela vida laboral dos trabalhadores. 
Elas são confrontadas pelas fontes de vitalidade e 
saúde, representadas pelas resistências de natureza 
múltipla, individuais e coletivas, que funcionam 
como preservadoras da identidade, dos valores e 
da dignidade desses profissionais. A saúde mental 
pode ser caracterizada pelo equilíbrio desses fatores 
e quando há a quebra nesse equilíbrio há a geração 
de transtornos (Glina e col., 2001).
Segundo Codo (1999), o estresse prolongado pode 
ou não levar a um desgaste geral do organismo, depen-
dendo da sua intensidade, duração, vulnerabilidade 
do indivíduo afetado e sua habilidade em administrá-
lo. Assim o estresse laboral ocorre de forma particula-
rizada para os trabalhadores dos diferentes setores, 
pois cada indivíduo reage de forma particular aos 
eventos estressores (Araújo e col., 2005). Este enfren-
tamento são formas cognitivas, comportamentais e 
emocionais como os indivíduos administram situa-
ções estressantes São tentativas de preservação da 
saúde mental e física dos indivíduos afetados. É um 
processo dinâmico e não uma única reação faz parte 
de uma série de respostas que envolvem a interação 
do indivíduo com seu ambiente (Straub, 2005).
Nessa linha de pensamento, alguns autores con-
sideram o estresse como um fenômeno complexo, 
que não aparece repentinamente. É um processo 
gradual de resposta a experiências e acontecimentos 
vividos (Silva, 2000). Quando não se consegue lidar 
com essa tensão emocional, o corpo e a mente mos-
tram sinais de alerta: sensação de desgaste físico e 
mental, falhas de memória, questionamentos sobre 
a própria competência, apatia e desinteresse por 
coisas que antes davam prazer (Lipp, 2004). 
O estresse é um processo caracterizado por 
um conjunto de reações – fisiológicas, psíquicas e 
até mesmo comportamentais – de adaptação que o 
organismo emite quando é exposto a qualquer es-
tímulo, uma forma de adaptação para restabelecer 
o equilíbrio (Pafaro e Martino, 2004; Lipp, 2000). 
É uma reação de defesa e adaptação frente a um 
agente estressor. Alguns autores tratam o estresse 
como uma Síndrome evolutiva, que possui três fases 
(Lipp e Rocha, 2008; Selye,1965): 
a) alarme, fase positiva, na qual o indivíduo está 
mais atento, produtivo e motivado; fase de orienta-
ção e identificação do perigo; 
b) resistência, período de adaptação do corpo à nova 
situação; fase de alerta prolongado, em que existe 
maior vulnerabilidade aos agentes de risco; quase-
exaustão oscila entre equilíbrio e desequilíbrio 
emocional com predisposição a desenvolver doenças 
físicas, como gastrite, hipertensão arterial, diabetes 
melito, dentre outras; e 
c) exaustão, término da resistência, seja pelo desapa-
recimento do agressor/estressor, seja pelo cansaço 
dos mecanismos de resistência; fase patológica na 
qual há o desencadeamento ou a potencialização de 
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doenças, devido ao comprometimento do sistema 
imunológico destes indivíduos, tornando-os mais 
susceptíveis.
O estresse, ao se tornar crônico, pode ter como 
resposta a Síndrome de Burnout. Costa e colabora-
dores (2003) afirmam que a fase de exaustão emo-
cional é o que anuncia o primeiro sinal da Síndrome 
do Burnout, porém seu surgimento é progressivo e 
cumulativo, podendo levar até mesmo décadas para 
seu aparecimento (Castro e Zanelli, 2007; Rudow, 
1999; França, 1987).
A expressão inglesa Burnout designa aquilo 
que deixou de funcionar por exaustão de energia, 
esgotamento físico, psíquico e emocional, em decor-
rência da má adaptação do indivíduo a um trabalho 
altamente estressante e com grande carga tensional. 
O termo foi utilizado inicialmente por Brandley em 
1969, mas tornou-se conhecido a partir dos artigos 
de Freudenberger de 1974, 1975 e 1979. Freudenber-
ger associou o termo à estafa por estresse crônico 
(Maslach e Jackson, 1981).
[...] estado de fadiga ou frustração causado pela 
dedicação excessiva e prolongada a uma causa. 
Pode ocorrer também pelo fato de a pessoa persistir 
na tentativa de alcançar uma meta ou preencher 
uma expectativa que é realisticamente impossível 
de conseguir naquele momento. Quanto mais se 
tenta, tanto mais o desgaste vai se desenvolvendo. 
Neste caso, o inevitável será um esvaziamento dos 
recursos do indivíduo, um desgaste de sua vitali-
dade, da energia e da habilidade de funcionamento 
(Frendenberger e Richelson, 1981 apud Lipp, 2001, 
p. 225)
Benevides-Pereira (2002) afirma que a Síndrome 
de Burnout vai além do estresse. É uma reação ao 
estresse ocupacional crônico, que está associado 
a uma Síndrome composta por comportamento de 
desilusão, exaustão e isolamento (Freudenberger, 
1974). Afeta principalmente os trabalhadores em 
contato direto com outras pessoas.
A Síndrome de Burnout possui sinais como: 
ceticismo, insensibilidade, despreocupação, des-
conforto, ansiedade e até mesmo do sentimento de 
divisão que um indivíduo sente entre o que pode 
fazer e o que efetivamente consegue fazer com 
outras pessoas. Geralmente as pessoas acometidas 
apresentam: insônia, fadiga, irritabilidade, tristeza, 
desinteresse, apatia, angústia, tremores e inquie-
tação; caracterizando uma síndrome depressiva ou 
de ansiedade (Maslach e Leiter, 2008; Codo, 1999). 
A associação de todos os sintomas preenche os cri-
térios para o diagnóstico da Síndrome de Burnout 
(Mendes, 1995). 
Na definição de Farber (1999), essa Síndrome 
é resultante do trabalho, que se origina da discre-
pância da percepção individual entre esforço e con-
sequência. Ressalta, também, que a percepção é in-
fluenciada por fatores individuais, organizacionais 
e sociais; e envolve três elementos que podem estar 
associados, mas não são independentes: desperso-
nalização, exaustão emocional e baixo envolvimento 
pessoal no trabalho. Quando não há possibilidade de 
afirmação da personalidade no trabalho há a ocor-
rência de processos de depressão e tensão nervosa 
permanente (Dejours, 1992; Friedmann, 1983).
A Síndrome de Burnout, assim como o estresse, o 
esgotamento, a falta de repouso e lazer e adversida-
des no modo de vida, ou seja, os transtornos mentais 
e do comportamento relacionados ao trabalho, foram 
classificados no Grupo V da Classificação Estatística 
Internacional de Doenças e Problemas Relacionados 
com a Saúde, reconhecida pela sigla CID (Interna-
tional Statistical Classification of Diseases and 
Related Health Problems/ICD). A CID é resultante do 
esforço da OMS no estabelecimento de uma classi-
ficação internacional de doenças relacionadas com 
a saúde. Em 1988, foi lançada a primeira CID, que é 
revisada periodicamente e encontra-se, desde 1992 
na sua décima edição, por isso possui a denominação 
de CID-10, como é conhecida. A maioria dos países 
passou a adotá-la desde então. A Síndrome de Bur-
nout é classificada no inciso XII, sob o código Z73 
(Brasil, 2002). 
No Brasil, desde maio de 1996, as regulamenta-
ções da Previdência Social, consideram a Síndrome 
de Burnout como um dos “agentes patogênicos 
causadores de doenças profissionais”, no grupo das 
doenças consideradas de etiologia múltipla.
Com esta caracterização, a execução do trabalho 
passou a ser um fator que contribui à ocorrência de 
acidentes, justificando a emissão da Comunicação 
de Acidente de Trabalho (CAT) (Ferenhof e Ferenhof, 
2002; Benevides-Pereira, 2002; Brasil, 1999).
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Sindrome de Burnout e os Docentes 
No Brasil, apesar dos avanços teóricos sobre as 
relações entre trabalho e saúde dos professores, a 
literatura científica ainda é muito carente. Entre-
tanto, a partir da década de 1990, observou-se um 
aumento no número de publicações que exploram 
especialmente os efeitos do trabalho sobre a saúde 
mental, como o estresse e a Síndrome de Burnout 
(Codo e Vasques, 2000b).
Esses estudos demonstraram que os profissio-
nais envolvidos em atividades onde há o contato 
direto com o público, como os profissionais da saúde 
e da educação, são mais vulneráveis à Síndrome 
de Burnout (Carlotto e Palazzo, 2006; Contaifer 
e col., 2003; Silva e Carlotto, 2003; Jimenez e col., 
2002; Maslach e col., 2001; Codo e Vasques, 2000a; 
Maslach e Leiter, 1999; Schaufeli e col., 1993; Mas-
lach, 1993). O trabalho de Schaufeli e colaboradores 
(1993), demonstrou que é a doença ocupacional 
mais frequente entre os profissionais da área de 
educação.
As manifestações de Burnout em professores 
são reações psicossomáticas e, segundo Rodrigues 
e Gasparini (1992), estas doenças são consequências 
da interação dos processos psicológicos e mentais e 
das funções somáticas e viscerais.
Neste sentido, os docentes formam uma cate-
goria especialmente exposta aos riscos psicosso-
ciais. Farber (1999) destaca a baixa valorização 
dos professores como um fator importante para o 
desenvolvimento da Síndrome de Burnout. Essa 
valorização é consequência do próprio contexto 
ocupacional e da organização acadêmica e escolar, 
com situações nas quais se desequilibram as expec-
tativas individuais do profissional e a realidade do 
trabalho diário. Entre elas estão a relação com os 
alunos e seu baixo nível de motivação; ou o tipo de 
jornada de trabalho; sobrecarga de atividade laboral, 
referente não só ao número de horas de dedicação, 
como também a outros elementos, como a proporção 
aluno/professor, o sistema de horários, o nível de 
envolvimento com os alunos; inadequação entre 
formação e desenvolvimento profissional; clima 
organizacional e a coordenação com as demandas 
da administração, da supervisão e da estrutura 
do local de trabalho; além da baixa remuneração 
salarial (Burke e col., 1996; Byrne, 1991; Manassero 
e col., 1995; Doménech, 1995; Friedman, 1991,1995; 
Crane e Iwanicki, 1986). 
Nos últimos anos, outras questões se adicio-
naram às da organização do trabalho docente. As 
responsabilidades e exigências que recaem sobre 
os educadores têm aumentado consideravelmente, 
coincidindo com um processo histórico de uma rá-
pida transformação do contexto social, o qual tem 
sido traduzido em uma modificação do papel do 
professor. Carlotto (2002a) aponta que as mudanças 
no papel do professores podem estar ligadas à:
[...] a) evolução e a transformação dos agentes tradi-
cionais de socialização (família, ambiente cotidia-
no e grupos sociais organizados), que, nos últimos 
anos, vêm renunciando às responsabilidades que 
antigamente vinham desempenhando no âmbito 
educativo, passando a exigir que as instituições es-
colares assumam esta responsabilidade; b) o papel 
tradicionalmente designado às instituições escola-
res, com respeito à transmissão de conhecimentos, 
viu-se seriamente modificado pelo aparecimento 
de novos agentes de socialização (meios de comu-
nicação e consumo cultural de massas, etc.), que se 
converteram em fontes paralelas de informação e 
cultura; e c) o conflito que se instaura nas institui-
ções quando se pretende definir qual é a função do 
professor, que valores, dentre os vigentes em nossa 
sociedade, o professor deve transmitir e quais deve 
questionar (Carlotto, 2002a, p. 22).
Estas transformações trazem aos docentes um 
desafio pessoal, no sentido de responder às novas 
expectativas projetadas sobre eles, acarretando 
um desgaste físico-emocional, que são estressores 
e, se persistentes, podem levar ao desenvolvimento 
da Síndrome de Burnout (Carlotto e Palazzo, 2006; 
Contaifer e col., 2003; Jimenez e col., 2002; Moreno-
Jiménez e col., 2000). 
O surgimento dessa patologia entre os docentes 
afeta diretamente o ambiente escolar e irá inter-
ferir na obtenção dos objetivos pedagógicos. Pode 
ser percebida através de uma série de sintomas 
como a alienação, desumanização, apatia, insônia, 
gastrite, alterações menstruais, alergias, cefaleia, 
palpitações, hipertensão arterial, uso abusivos de 
medicamentos e álcool. Estes sintomas acabam por 
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acarretar conflitos sociais e familiares e problemas 
de saúde, levando ao aumento do absenteísmo e à 
intenção de abandonar a carreira de docência (Car-
lotto e Palazzo, 2006; Farber, 1999).
Os estudos a respeito das variáveis que podem 
levar ao surgimento da Síndrome de Burnout as 
dividem em três: demográficas (sexo, idade, estado 
civil e ter filhos), laborais e fatores estressantes.
Dentre as variáveis demográficas, esses estudos 
demonstram que não há diferenças estatisticamente 
significativas entre sexo e estado civil (Carlotto e Pa-
lazzo, 2006; Mohammed, 1995; Maslach e Jackson, 
1981). Em relação à idade e ter filhos, os professores 
mais jovens apresentam maiores níveis da Síndrome 
e os que possuem filhos, menores níveis (Carlotto 
e Palazzo, 2006; Codo, 1999; Byrne, 1991). Esses 
relatos demonstram que as variáveis demográficas 
não são as que possuem maior poder preditivo e de 
associação com Burnout (Carlotto e Palazzo, 2006; 
Silva e Carlotto, 2003; Smith e Goh, 2003; Maslach 
e col., 2001; Maslach e Leiter, 1997). 
A literatura aponta, na interface entre as vari-
áveis laborais e os fatores de estresse, uma forte 
relação entre a quantidade de tempo despendido em 
situações que impliquem nas relações interpessoais 
e altos níveis nas dimensões de Burnout (Carlotto e 
Palazzo, 2006; Benevides-Pereira, 2002; Malasch e 
Leiter, 1999). A demanda de alunos assistidos diaria-
mente pelos professores (em média 100 alunos) tem 
associação significativa com a exaustão emocional 
(Carlotto e Palazzo, 2006; Jimenez e col., 2002; Pi-
nes e col., 2002; Cordes e Dougherty, 1993; Russel e 
col., 1987). Alguns trabalhos apontam a influência 
da formação profissional com a habilidade para en-
frentar o estresse do trabalho, ou seja, profissionais 
mais capacitados estão menos sujeitos ao desgaste 
(Wagner, 2004; Jesus, 2002; Lautert, 1997).  
A carga horária também indica ser um elemento 
associado à exaustão emocional. Como o ensino 
privado vem se expandindo, há um aumento no 
quantitativo de turmas, que pode resultar, entre 
os docentes, em um sentimento de esgotamento 
emocional. Essa demanda mental é apontada na 
literatura como um dos fatores estressores de maior 
impacto sobre a saúde dos professores (Carlotto e 
Palazzo, 2006; Benevides-Pereira, 2002; Carlotto, 
2002b; Lee e Ashforth, 1993; Maslach, 1976). Está 
relacionada também às atividades em classe onde 
haja problemas de disciplina e de motivação, prin-
cipalmente ao lidar com grupos heterogêneos (Diniz 
e Guimarães, 2004; Ben-Ari e col., 2003). 
É importante salientar que o profissional, ao dis-
por de tempo para o lazer, torna-se menos vulnerável 
ao Burnout (Carlotto, 2002b). Porém, Seligmann-
Silva (1986) alerta para o fato de que normalmente 
os profissionais utilizam seu tempo de não trabalho 
para o descanso e isto não significa lazer. O lazer 
promove uma sensação de satisfação e bem-estar 
e propicia descanso e divertimento, além de agir 
como fator positivo para o desenvolvimento pessoal 
e social de cada indivíduo (Madsen, 2002).
No entanto, de acordo com Vieira (2003), é preciso 
considerar as possibilidades dos professores tanto 
de tempo livre, quanto de poder aquisitivo. Muitos 
docentes ganham pouco e muitas atividades de lazer 
terminam por serem preteridas ou adiadas. Em rela-
ção ao tempo, suas jornadas de trabalho são intensas 
e exaustivas, muitas vezes incluindo os sábados.
Estudos identificam as causas do surgimento da 
Síndrome de Burnout em professores, não a partir 
do indivíduo (professor), mas a partir de fatores lo-
calizados no ambiente social laboral. Esses fatores 
estão em três níveis: micro, meso e macrossociais 
(Carlotto e Palazzo, 2006; Woods, 1999; Maslach e 
Leiter, 1997). Os fatores microssociais seriam aque-
les situados dentro da atividade profissional, ou seja, 
comprometimento, relacionamentos profissionais, 
fatores de interação com os alunos e na relação com 
os pais pelas expectativas ao seu trabalho de docên-
cia. Os fatores intermediários envolvem as políticas 
institucionais, aspectos éticos, aspectos culturais do 
professor e dos alunos, e os macrossociais seriam 
todas as forças derivadas das tendências globais e 
políticas governamentais, podendo ser entendidos, 
de acordo com Carlotto e Palazzo (2006), como um 
novo paradigma estabelecido a partir da concepção 
de escola como empresa enquanto prestadora de 
serviços.
As escolas possuem a meta de desenvolver habi-
lidades individuais e sociais que auxiliem os alunos 
na construção de suas vidas e na contribuição para 
a vida de outros com os quais se relacionam (WHO, 
1996). Como espaços sociais e de convívio, oportuni-
za ações de promoção de saúde de todos os membros 
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de sua comunidade: professores, funcionários e fa-
miliares, além dos próprios estudantes. Para tanto, 
necessitam ser um espaço saudável.
O conceito de ambientes saudáveis incorpora 
vários fatores, dentre os quais estão os ambientes 
físicos relacionados à infraestrutura predial, indo 
até os que se relacionam à saúde, como os psicos-
sociais. Ambiente e saúde são interdependentes e 
inseparáveis (OPAS, 1998). Assim, há a necessidade 
do estabelecimento de programas multi e interdisci-
plinares que incentivem a construção de ambientes 
saudáveis, para que se constituam em ferramenta 
para otimização dos resultados em um processo 
gradativo de melhoria da qualidade de vida (Cohen 
e col., 2007). 
Considerações Finais
Pretendeu-se neste trabalho proporcionar, de forma 
objetiva e estruturante, uma familiarização com os 
principais fatores de riscos para o desenvolvimento 
da Síndrome de Burnout em docentes. 
O desgaste emocional a que os docentes estão 
sujeitos nas relações com o trabalho são fatores 
muito significativos na determinação dos trans-
tornos relacionados ao estresse, como é o caso da 
Síndrome de Burnout. 
É necessário o aprofundamento de pesquisas 
sobre a manifestação do estresse ocupacional entre 
os docentes, a fim de auxiliar na compreensão e na 
elucidação de alguns problemas enfrentados por 
essa atividade, como a insatisfação profissional, o 
baixo rendimento no trabalho, o absenteísmo e al-
gumas doenças ocupacionais, dentre elas o Burnout. 
Melhorando a compreensão desses processos, have-
rá condições de planejar e implementar ações inter-
vencionistas e preventivas nos locais de trabalho em 
busca de soluções adequadas. Essas contribuições, 
especialmente no que se refere à organização do 
trabalho e seu papel estruturador, podem subsidiar a 
adoção de estratégias preventivas, visando também 
a saúde mental dos trabalhadores e a constituição 
do ambiente laboral escolar saudável. 
A revisão de literatura feita neste trabalho de-
monstra a carência de pesquisas nessa área. Os 
estudos encontrados são predominantemente des-
critivos, não havendo estudos sobre programas de 
prevenção e de intervenção para cuidar do estresse 
do professor. 
Observou-se que aspectos históricos da constru-
ção da profissão docente são diferenciados no con-
texto brasileiro. Há uma dicotomia social, cultural 
e econômica relativas  a essa profissão. Professores 
universitários possuem uma representação social de 
maior status que professores de escolas. 
Além disso, mesmo dentro de uma mesma ca-
tegoria profissional, existem indivíduos que se 
apresentam marcadamente diferentes. Esta espe-
cificidade, que envolve diversos fatores, inclusive o 
histórico de vida; constitui-se uma dificuldade para 
a apreensão do nexo entre adoecimento mental e 
situação de trabalho.
É necessário, portanto, o desenvolvimento de 
estudos interdisciplinares que possibilitem com-
preender a dimensão psicossocial do trabalho e sua 
relação com o processo e ambiente da atividade de 
labor, a inserção ocupacional e o processo saúde-
doença mental, para que possibilitem novas alterna-
tivas metodológicas no patamar da investigação e da 
intervenção nas organizações, promovendo espaços 
saudáveis e sustentáveis.
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